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1. Resumo executivo C  aminhando para o final do ciclo, o volume de 
produção de grãos no país atinge 253,7 milhões 
de toneladas, confirmando mais uma safra re-

corde. O resultado representa um crescimento de 
4,8% ou 11,6 milhões de toneladas sobre a produção 
da safra 2018/19.  Com a área das culturas de primeira 
safra totalmente colhida e a de segunda safra em fase 
de conclusão da colheita, a atenção se volta para as 
culturas de terceira safra e de inverno, ainda depen-
dentes do comportamento climático que, até agora, 
tem favorecido esses cultivos. 

Algodão: produção estimada em 2,93 milhões de to-
neladas de pluma, 5,4% superior à safra passada. As 
condições climáticas, de modo geral, favoreceram o 
bom desenvolvimento das lavouras. Colheita com fi-
nalização estimada para setembro.

Arroz: produção estimada em 11,2 milhões de tonela-
das, 6,6% superior ao volume produzido na safra pas-
sada. Dessas, 10,3 milhões de toneladas em áreas de 
cultivo irrigado e 0,9 milhão de toneladas em áreas de 
plantio de sequeiro. Colheita praticamente concluída.

Feijão total:  colheita das culturas de primeira e se-
gunda safras concluídas. No momento, as atenções 
são para a terceira safra, que se encontra em fase de 
colheita. A produção total, estimada em 3,18 milhões 
de toneladas, é 5,4% maior que o obtido em 2018/19. 
Dessa produção, 1.949,8 mil toneladas são de feijão-
-comum cores, 722,3 mil toneladas de feijão- caupi e 
509,3 mil toneladas de feijão-comum preto.
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Milho total:  produção recorde de 102,1 milhões de to-
neladas. A primeira safra tem a colheita finalizada e as 
de segunda em processo de finalização. Para o fecha-
mento da safra restam as lavouras cultivadas na re-
gião do Sealba (Sergipe, Alagoas, nordeste da Bahia), 
além dos cultivos em Pernambuco e Roraima, que re-
presentam 1,5% da produção nacional de milho.

Soja:  produção recorde estimada em 120,9 milhões de 
toneladas, ganho de 5,1% em relação à safra 2018/19. 
Colheita finalizada. 

Safra inverno 2020

Aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale: plan-
tio concluído. Estima-se incremento de 12,1% na área 
plantada. Destaque para o trigo, que apresenta ex-
pressivo crescimento na área, 14,1%, situando-se em 
2,33 milhões de hectares e a produção, dependendo 
do comportamento climático, em 6,8 milhões de to-
neladas.

Figura 1 - Produção total no Brasil (em mil toneladas)
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2. Introdução E  sta Companhia tem a competência de levantar, 
consolidar e divulgar mensalmente, após crite-
riosa análise, as informações relativas à extensão 

da safra de grãos em todo o país, obedecendo a um 
calendário previamente divulgado para a sociedade.

São utilizados, em média, 80 técnicos das diversas su-
perintendências regionais distribuídas pelo país, que 
se deslocam para as zonas produtoras e, de forma pre-
sencial, contatam aproximadamente 900 informan-
tes cadastrados, que formam a base da pesquisa. Essa 
é a estrutura montada pela empresa para elaborar 
uma ação que hoje se tornou referência internacional 
na produção de estatísticas para o agronegócio bra-
sileiro. 

Esses trabalhos de levantamento das safras continu-
am em linha com as determinações federais de com-
bate à pandemia do coronavírus, que destacam, entre 
outras medidas, a necessidade do isolamento como 
forma de atenuar os impactos na saúde das pessoas. 
Essas medidas de combate obrigaram a empresa a fa-
zer adequações na sua rotina, procedendo a suspen-
são de contatos presenciais.

Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20, n.10 - Décimo primeiro levantamento, 
agosto 2020.
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A partir de julho, a Conab retomou as idas a campo 
para verificar lavouras, sobretudo àquelas em que os 
estádios vegetativos possibilitavam um melhor diag-
nóstico de produtividade.

A Conab, em ato contínuo, instruiu as diversas depen-
dências da empresa a intensificar o uso das ferramen 
tas de tecnologia disponível e reforçar as parcerias, de 
maneira a não comprometer a qualidade dos serviços.
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3. Estimativa de área, 
produtividade e produção C om a finalização da semeadura das culturas de 

inverno e da terceira safra, a área cultivada é es-
timada em 65.899 mil hectares, representando 

um incremento de 4,2% em comparação à safra pas-
sada, influenciado principalmente pelo crescimento 
das áreas de soja, milho, trigo, sorgo e algodão.  Em re-
lação ao último levantamento, houve incremento de 
109,5 mil hectares, acrescidos pelo milho e sorgo e em 
razão da finalização da semeadura do trigo.
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Gráfico 1 – Comportamento da área cultivada - Total Brasil

Fonte: Conab.

Gráfico 2 – Comportamento da produtividade – Total Brasil

Fonte: Conab.

Na primeira safra, as culturas ocuparam uma área de 
45,6 milhões de hectares. As lavouras de segunda e 
terceira safras, além das culturas de inverno, são cul-
tivadas em 20,3 milhões de hectares, a maior parte re-
alizada com o aproveitamento de áreas já cultivadas 
anteriormente.  

Para as culturas de primeira safra, apesar da prorro-
gação da semeadura, por conta do atraso das chuvas 
iniciais, de maneira geral, apresentaram boas respos-
tas às condições climáticas, e rendimentos superio-
res aos da safra passada. As lavouras de soja e arroz 
apresentaram bom desempenho e, com a colheita 
finalizada, constata-se produtividades superiores aos 
da temporada anterior. 

Para as culturas de segunda safra, a menor janela de 

plantio, resultante do atraso da semeadura das cultu-
ras de primeira safra, influenciou no rendimento das 
lavouras. O milho e o feijão semeados nessa época 
foram os principais produtos prejudicados, sobretudo 
no Paraná, Mato Grosso do Sul, São Paulo e Goiás. Com 
a colheita evoluindo para a finalização, os resultados 
indicam que as lavouras foram bastante prejudicadas 
em relação à safra passada, mas com impactos meno-
res que se imaginava. 

A expectativa fica por conta das culturas de inverno 
e as lavouras de terceira safra, sobretudo as da Seal-
ba. Na Região Centro-Oeste, boa parte dessas áreas é 
irrigada, mitigando riscos climáticos. Para as culturas 
de inverno, o que se observa, até agora, são condições 
climáticas bastante favoráveis ao desenvolvimento 
das lavouras.

65,9

45,6

20,3

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

Ár
ea

 (E
m 

mi
lhõ

es
 d

e h
ec

tar
es

)

Área total de grãos (em milhões de ha) Área de 1ª safra (em milhões de ha) Área de 2ª Safra, 3ª Safra e de inverno (em milhões de ha).

2.339 

2.560 

2.851 

3.040 

2.835 

3.148 

3.264 3.266 

3.522 
3.393 

3.588 

3.199 

3.903 

3.689 3.827 

3.849 

 2.000

 2.200

 2.400

 2.600

 2.800

 3.000

 3.200

 3.400

 3.600

 3.800

 4.000

04/05 05/06 06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16 16/17 17/18 18/19 19/20

Pr
od

uti
vid

ad
e e

m 
kg

/ha



13Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20, n.11 - Décimo primeiro levantamento, agosto 2020.

Dessa forma, as estimativas de aumento de área 
das principais culturas e o bom rendimento das 
lavouras de soja, algodão e arroz, além da ex-
pectativa de uma boa safra para as culturas de 

inverno, explicam a produção, recorde, de 253,7 
milhões de toneladas de grãos na atual tempo-
rada, apresentando variação positiva de 4,8% em 
relação à safra anterior. 

A colheita avançou em julho, alcançando cerca de 43% 
durante a semana do levantamento. A área é estimada 
em 1.670,9 mil hectares, incremento de 3,3% em relação 
à área cultivada na safra passada, e o rendimento é su-
perior ao da safra passada, sobretudo pelas boas condi-
ções climáticas nos dois principais estados produtores, 
Mato Grosso e Bahia.

Na Bahia, o veranico de dezembro não causou danos, e 
as chuvas bem distribuídas geraram ótimas condições 
de desenvolvimento aos algodoeiros. A colheita atingiu 
aproximadamente 38% na semana do levantamento, e 
deve se estender até setembro.

3.1. Algodão

Em Mato Grosso, a colheita contabilizava 38,5% até o 
encerramento de julho. A estimativa é de rendimento  
2,2% superior à última safra, fruto dos elevados investi-
mentos empregados à cultura e das condições climáti-
cas favoráveis. A menor incidência de chuvas e o maior 
estresse hídrico têm contribuído para o bom resultado, 
pois não se observa, no atual ciclo, o apodrecimento do 
baixeiro do algodoeiro, a exemplo do ocorrido em sa-
fras recentes. Na colheita é comum observar os traba-
lhos em dois turnos, e agosto concentrará a maior parte 
da colheita no estado. 

Com a colheita praticamente encerrada, a produção 
é estimada em 1.249,9 mil toneladas, redução de 3,9% 
em relação ao ocorrido no exercício passado. 

A terceira safra está estimada atingir 579,6 mil hec-
tares. A Região Nordeste tem grande importância no 
cultivo neste momento, sobretudo na Bahia e em Per-
nambuco, enquanto o Centro-Sul do país deverá obter 
a maior produção em razão do elevado pacote tecnoló-
gico empregado. A colheita já iniciou, e a e estimativa 
de uma boa produção se mantém, estimada em 825,7 
mil toneladas, aumento de 13,4% em relação à safra 
passada.

3.3. Feijão

O ciclo curto da cultura possibilita o plantio em até três 
momentos durante a temporada. Na primeira safra 
deste ano, a área foi estimada em 914,5 mil hectares, 
redução de 0,9% em relação à safra passada. O bom de-
sempenho do clima nos principais estados produtores 
contribuiu para que a produção atingisse 1.105,6 mil to-
neladas, 11,8% acima do produzido na última safra. 

O feijão segunda safra, com área plantada estimada 
em 1.426,6 mil hectares, representando 0,6% a mais de 
área semeada que na safra passada, teve o rendimen-
to, sobretudo do feijão-comum cores e o feijão-comum 
preto, afetado pelas condições climáticas adversas. 

3.2. Arroz

A produção nesta safra é estimada em 11,2 milhões de 
toneladas, representando aumento de 6,6% em rela-
ção à safra passada. A área plantada sofreu redução de 
2,1%, como vem acontecendo nas últimas safras. Ape-
sar da redução da área cultivada nos últimos anos, a 
proporção do plantio de arroz irrigado gera uma maior 
produtividade, o que vem permitindo a manutenção 
da produção ajustada ao consumo nacional. 

As condições climáticas, sobretudo na Região Sul, per-
mitiram uma ótima safra. A colheita está praticamen-

te finalizada, restando algumas áreas irrigadas na Re-
gião Norte e em áreas irrigadas e de várzea no delta do 
Rio São Francisco.

Nesta safra, a Conab, juntamente com a Agência Na-
cional das Águas (ANA), Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri) e o 
Instituto Rio-grandense do Arroz (Irga), concluíram o 
mapeamento de áreas de arroz irrigado no Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina. 
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O milho cultivado na terceira safra é caracterizado por 
apresentar um calendário produtivo semelhante ao do 
hemisfério norte. A produção é estimada em 1.539,9 
mil toneladas. Tendo como núcleo as lavouras da Se-
alba, que compreende as áreas produtoras situadas no 
nordeste da Bahia, Sergipe e Alagoas, e as situadas em 
Pernambuco e em Roraima, apresentam área 3,9% su-
perior à registrada na safra passada.

Em Roraima, a área está toda semeada. A estimativa é 
que sejam cultivados 13 mil hectares, com produtivida-
de em torno de 6.000 kg/ha. 

Em Sergipe, cerca de 60% das lavouras encontram-se 
em enchimento de grãos e, apesar da presença de dias 
com alta nebulosidade, as lavouras estão bem desen-
volvidas, com elevado potencial produtivo.

No nordeste da Bahia, cerca de 76% da produção de mi-
lho terceira safra é produzida com a utilização de ele-
vado aporte tecnológico, e essa produção é destinada à 
produção de proteína animal (aves e suínos) da Bahia 
e demais estado da Região Nordeste. O plantio já está 
finalizado, e a colheita está prevista para outubro.

3.4. Milho

A estimativa de produção de milho nessa temporada, 
considerando as três safras, é de 102,1 milhões de tone-
ladas, aumento de 2,1% em relação ao último exercício, 
e recorde na série histórica da Conab.

A área de milho primeira safra, na temporada 2019/20, 
atingiu 4,2 milhões de hectares, 3,2% maior que a área 
cultivada na última safra, e está toda colhida. Proble-
mas climáticos na Região Sul prejudicaram o potencial 
produtivo das lavouras, sobretudo as do Rio Grande do 
Sul, reduzindo a produtividade média do país em 3%, 
comparada à safra passada. 

A segunda safra de milho teve o rendimento compro-
metido pelo atraso na semeadura e o quadro climáti-
co apresentado na Região Centro-Sul. As lavouras não 
conseguiram expressar todo o seu potencial produtivo, 
como ocorreu na última safra. Apesar do rendimento 
prejudicado, os resultados obtidos superam as expec-
tativas iniciais, impulsionados pelos maiores investi-
mentos do produtor, e a produção deve ser 2,4% maior 
que à da última safra, influenciada pelo incremento na 
área cultivada em 6,7%. No momento do levantamen-
to, cerca de 64% da área havia sido colhida, e mais de 
31% das lavouras estavam em maturação. 

Milho 3a safra

Plantio                                   Colheita

da safra no Rio Grande do Sul, essa foi a terceira maior 
produtividade média registrada no país, com destaque 
para as produtividades recordes em Mato Grosso, Pa-
raná, Goiás, São Paulo, Tocantins, Maranhão, Rondônia 
e Distrito Federal. 

3.5. Soja

Colheita finalizada nas principais regiões produtoras. 
Os únicos cultivos ainda acontecem em Roraima e 
Alagoas. A estimativa é que o país produza 120,9 mi-
lhões de toneladas, recorde histórico, representando 
um acréscimo de 5,1% em relação ao exercício passa-
do. Apesar do forte impacto causado pelo desempenho 
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3.6. Trigo

Principal cultura de inverno no país, a estimativa é que 
haja um incremento de área de 14,1%, quando compa-
rada à safra passada, em razão dos preços atrativos e 
do comportamento do clima, que incentivam o cultivo 
no Sul do país, resultando em uma estimativa de pro-
dução de 6,8 milhões de toneladas. A produtividade 
deve ser maior que na última safra, sobretudo pela re-
cuperação do rendimento no Paraná, principal estado 
produtor.

As lavouras cultivadas em regime de sequeiro na Re-
gião Centro-Oeste, diferentemente do ocorrido na sa-

fra passada, em que houve forte pressão de Brusone, 
devem resultar em um melhor rendimento. As lavouras 
irrigadas seguem em boas condições. Em Goiás, o me-
nor rendimento é explicado pela menor proporção de 
áreas irrigadas em relação à safra passada.

Na Região Sul, a estimativa é de incremento de 16,3% 
em relação à safra passada. Apesar do início de julho 
ter sido marcado por expressivos volumes de chuvas, as 
lavouras estão em boas condições, com ótimo estande 
e potencial produtivo, favorecido pelo clima apresenta-
do até agora.



16 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20 n.11 - Décimo primeiro levantamento, agosto 2020.

Tabela 1 – Estimativa de área plantada de grãos

Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em agosto/2020.

(Em 1.000 ha)

CULTURAS DE VERÃO
SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta
(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

ALGODÃO  1.618,2  1.668,4  1.670,9  0,1  3,3  2,5  52,7 

AMENDOIM TOTAL  146,8  160,5  160,5  -   9,3  -   13,7 

      AMENDOIM 1ª SAFRA  139,8  153,3  153,3  -   9,7  -   13,5 

      AMENDOIM 2ª SAFRA  7,0  7,2  7,2  -   2,9  -   0,2 

ARROZ  1.702,5  1.665,5  1.665,9  -   (2,1)  0,4  (36,6)

      ARROZ SEQUEIRO  346,6  366,8  367,0  0,1  5,9  0,2  20,4 

      ARROZ IRRIGADO  1.355,9  1.298,7  1.298,9  -   (4,2)  0,2  (57,0)

FEIJÃO TOTAL  2.922,2  2.929,3  2.920,7  (0,3)  (0,1)  (8,6)  (1,5)

      FEIJÃO TOTAL CORES  1.311,6  1.289,4  1.271,8  (1,4)  (3,0)  (17,6)  (39,8)

      FEIJÃO TOTAL PRETO  334,4  333,7  338,5  1,4  1,2  4,8  4,1 

      FEIJÃO TOTAL CAUPI  1.276,2  1.306,2  1.310,4  0,3  2,7  4,2  34,2 

FEIJÃO 1ª SAFRA  922,6  926,4  914,5  (1,3)  (0,9)  (11,9)  (8,1)

         CORES  376,2  375,8  365,9  (2,6)  (2,7)  (9,9)  (10,3)

         PRETO  169,8  163,1  162,4  (0,4)  (4,4)  (0,7)  (7,4)

         CAUPI  376,6  387,5  386,2  (0,3)  2,5  (1,3)  9,6 

FEIJÃO 2ª SAFRA  1.418,6  1.424,5  1.426,6  0,1  0,6  2,1  8,0 

         CORES  442,2  408,4  407,1  (0,3)  (7,9)  (1,3)  (35,1)

         PRETO  153,5  159,5  159,6  0,1  4,0  0,1  6,1 

         CAUPI  811,2  856,6  859,9  0,4  6,0  3,3  48,7 

FEIJÃO 3ª SAFRA  581,0  578,4  579,6  0,2  (0,2)  1,2  (1,4)

         CORES  493,2  505,2  498,8  (1,3)  1,1  (6,4)  5,6 

         PRETO  11,1  11,1  16,5  48,6  48,6  5,4  5,4 

         CAUPI  76,7  62,1  64,3  3,5  (16,2)  2,2  (12,4)

GERGELIM  53,0  160,0  175,0  9,4  230,2  15,0  122,0 

GIRASSOL  62,8  47,1  50,5  7,2  (19,6)  3,4  (12,3)

MAMONA  46,6  45,6  45,5  (0,2)  (2,4)  (0,1)  (1,1)

MILHO TOTAL  17.492,9  18.440,0  18.505,0  0,4  5,8  65,0  1.012,1 

      MILHO 1ª SAFRA  4.103,9  4.229,4  4.235,8  0,2  3,2  6,4  131,9 

      MILHO 2ª SAFRA  12.878,0  13.690,8  13.735,8  0,3  6,7  45,0  857,8 

      MILHO 3ª SAFRA  511,0  519,8  530,8  2,1  3,9  11,0  19,8 

SOJA  35.874,0  36.944,9  36.949,0  -   3,0  4,1  1.075,0 

SORGO  732,3  808,7  830,5  2,7  13,4  21,8  98,2 

SUBTOTAL  60.651,3  62.870,0  62.970,9  0,2  3,8  100,9  2.319,6 

CULTURAS DE INVERNO
SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta
(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

AVEIA  398,0  432,0  430,8  (0,3)  8,2  (1,2)  32,8 

CANOLA  34,0  35,1  35,2  0,3  3,5  0,1  1,2 

CENTEIO  4,0  4,7  4,7  -   17,5  -   0,7 

CEVADA  118,8  112,7  112,7  -   (5,1)  -   (6,1)

TRIGO  2.040,5  2.319,4  2.329,2  0,4  14,1  9,8  288,7 

TRITICALE  15,6  15,6  15,5  (0,6)  (0,6)  (0,1)  (0,1)

SUBTOTAL  2.610,9  2.919,5  2.928,1  0,3  12,1  8,6  317,2 
BRASIL  63.262,2  65.789,5  65.899,0  0,2  4,2  109,5  2.636,8 
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Tabela 2 – Estimativa de produtividade – Grãos
(Em kg/ha)

CULTURAS DE VERÃO

SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta

(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)
ALGODÃO - CAROÇO (1)  2.575  2.598  2.629  1,2  2,1  31,0  54,0 

ALGODÃO EM PLUMA  1.717  1.733  1.753  1,2  2,1  20,6  36,1 

AMENDOIM TOTAL  2.962  3.474  3.474  -   17,3  0,5  512,6 

     AMENDOIM 1ª SAFRA  3.021  3.554  3.554  -   17,6  -   533,2 

     AMENDOIM 2ª SAFRA  1.775  1.760  1.771  0,6  (0,2)  10,5  (4,0)

ARROZ  6.158  6.706  6.711  0,1  9,0  5,6  553,5 

     ARROZ SEQUEIRO  2.354  2.435  2.479  1,8  5,3  44,5  125,0 

     ARROZ IRRIGADO  7.130  7.912  7.907  (0,1)  10,9  (5,0)  777,0 

FEIJÃO TOTAL  1.033  1.077  1.089  1,1  5,5  11,7  56,4 

          CORES  1.439  1.496  1.533  2,5  6,5  36,7  93,6 

          PRETO  1.476  1.525  1.504  (1,4)  1,9  (20,6)  28,1 

          CAUPI  499  550  551  0,3  10,5  1,4  52,5 

     FEIJÃO 1ª SAFRA  1.072  1.197  1.209  1,0  12,7  11,8  136,4 

          CORES  1.498  1.613  1.664  3,2  11,1  51,3  166,0 

          PRETO  1.513  1.922  1.927  0,2  27,3  4,5  413,6 

          CAUPI  448  488  475  (2,7)  6,1  (13,1)  27,1 

     FEIJÃO 2ª SAFRA  917  881  876  (0,5)  (4,4)  (4,5)  (40,7)

          CORES  1.474  1.406  1.385  (1,5)  (6,0)  (21,1)  (88,9)

          PRETO  1.491  1.176  1.155  (1,7)  (22,5)  (20,3)  (335,2)

          CAUPI  518  575  583  1,4  12,7  8,1  65,6 

     FEIJÃO 3ª SAFRA  1.253  1.371  1.425  3,9  13,7  54,0  171,8 

          CORES  1.363  1.482  1.557  5,1  14,2  75,0  193,9 

          PRETO  702  697  715  2,6  1,9  18,0  13,1 

          CAUPI  623  585  580  (0,8)  (7,0)  (4,9)  (43,5)

GERGELIM  780  797  658  (17,4)  (15,6)  (138,9)  (121,8)

GIRASSOL  1.669  1.594  1.686  5,8  1,0  91,9  17,0 

MAMONA  658  725  895  23,4  36,0  169,8  236,8 

MILHO TOTAL  5.719  5.453  5.520  1,2  (3,5)  67,2  (198,6)

     MILHO 1ª SAFRA  6.249  6.047  6.065  0,3  (3,0)  18,1  (184,4)

     MILHO 2ª SAFRA  5.682  5.370  5.454  1,6  (4,0)  83,3  (228,5)

     MILHO 3ª SAFRA  2.385  2.807  2.901  3,3  21,6  94,0  516,2 

SOJA  3.206  3.272  3.273  -   2,1  1,1  66,6 

SORGO  2.973  3.254  3.127  (3,9)  5,2  (126,9)  153,7 

SUBTOTAL  3.883  3.873  3.894  0,5  0,3  21,0  11,0 

CULTURAS DE INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta

(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)
AVEIA  2.209  2.507  2.574  2,7  16,5  67,0  365,0 

CANOLA  1.429  1.581  1.580  (0,1)  10,6  (1,0)  151,0 

CENTEIO  2.083  2.489  2.489  -   19,5  -   406,0 

CEVADA  3.612  3.472  3.520  1,4  (2,5)  48,0  (92,0)

TRIGO  2.526  2.723  2.933  7,7  16,1  210,0  407,0 

TRITICALE  2.904  2.756  2.916  5,8  0,4  160,0  12,0 

SUBTOTAL  2.515  2.706  2.886  6,7  14,8  180,0  371,0 

BRASIL (2)  3.827  3.822  3.849  0,7  0,6  27,8 22,6

Legenda: (1) Produtividade de caroço de algodão; (2) Exclui a produtividade de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.    
Nota: Estimativa em agosto/2020.
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Tabela 3 – Estimativa de produção – Grãos

(Em 1.000 t)

CULTURAS DE VERÃO

SAFRAS VARIAÇÃO

2018/19 2019/20 Percentual Absoluta

(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1)  4.166,3  4.333,7  4.392,2  1,3  5,4  58,5  225,9 

ALGODÃO EM PLUMA  2.778,8  2.891,2  2.929,7  1,3  5,4  38,5  150,9 

AMENDOIM TOTAL  434,6  557,3  557,5  -   28,3  0,2  122,9 

     AMENDOIM 1ª SAFRA  422,2  544,8  544,8  -   29,0  -   122,6 

     AMENDOIM 2ª SAFRA  12,4  12,5  12,7  1,6  2,4  0,2  0,3 

ARROZ  10.483,6  11.168,2  11.180,1  0,1  6,6  11,9  696,5 

     ARROZ SEQUEIRO  816,1  893,1  909,8  1,9  11,5  16,7  93,7 

     ARROZ IRRIGADO  9.667,5  10.275,1  10.270,3  -   6,2  (4,8)  602,8 

FEIJÃO TOTAL  3.017,7  3.156,1  3.180,8  0,8  5,4  24,7  163,1 

          CORES  1.887,8  1.929,4  1.949,8  1,1  3,3  20,4  62,0 

          PRETO  493,4  509,0  509,3  0,1  3,2  0,3  15,9 

          CAUPI  636,4  718,2  722,3  0,6  13,5  4,1  85,9 

     FEIJÃO 1ª SAFRA  989,1  1.109,1  1.105,6  (0,3)  11,8  (3,5)  116,5 

          CORES  563,4  606,2  609,0  0,5  8,1  2,8  45,6 

          PRETO  256,9  313,7  313,0  (0,2)  21,8  (0,7)  56,1 

          CAUPI  168,8  189,3  183,6  (3,0)  8,8  (5,7)  14,8 

     FEIJÃO 2ª SAFRA  1.300,4  1.254,6  1.249,9  (0,4)  (3,9)  (4,7)  (50,5)

          CORES  652,0  574,4  564,1  (1,8)  (13,5)  (10,3)  (87,9)

          PRETO  228,7  187,6  184,5  (1,7)  (19,3)  (3,1)  (44,2)

          CAUPI  419,7  492,6  501,5  1,8  19,5  8,9  81,8 

     FEIJÃO 3ª SAFRA  728,0  792,8  825,7  4,1  13,4  32,9  97,7 

          CORES  672,4  748,8  776,7  3,7  15,5  27,9  104,3 

          PRETO  7,8  7,7  11,8  53,2  51,3  4,1  4,0 

          CAUPI  47,9  36,3  37,2  2,5  (22,3)  0,9  (10,7)

GERGELIM  41,3  127,5  115,2  (9,6)  178,9  (12,3)  73,9 

GIRASSOL  104,9  75,1  85,2  13,4  (18,8)  10,1  (19,7)

MAMONA  30,6  33,0  40,7  23,3  33,0  7,7  10,1 

MILHO TOTAL  100.042,7  100.559,5  102.142,3  1,6  2,1  1.582,8  2.099,6 

     MILHO 1ª SAFRA  25.646,7  25.574,1  25.689,6  0,5  0,2  115,5  42,9 

     MILHO 2ª SAFRA  73.177,7  73.526,2  74.912,7  1,9  2,4  1.386,5  1.735,0 

     MILHO 3ª SAFRA  1.218,7  1.459,1  1.539,9  5,5  26,4  80,8  321,2 

SOJA  115.029,9  120.883,2  120.936,4  -   5,1  53,2  5.906,5 

SORGO  2.177,0  2.631,0  2.596,8  (1,3)  19,3  (34,2)  419,8 

SUBTOTAL  235.528,6  243.524,6  245.227,2  0,7  4,1  1.702,6  9.698,6 

CULTURAS DE INVERNO

SAFRAS VARIAÇÃO

2019 2020 Percentual Absoluta

(a) Jul/2020 (b) Ago/2020 (c) (c/b) (c/a) (c-b) (c-a)

AVEIA  879,1  1.082,9  1.109,0  2,4  26,2  26,1  229,9 

CANOLA  48,6  55,5  55,6  0,2  14,4  0,1  7,0 

CENTEIO  9,4  11,7  11,7  -   24,5  -   2,3 

CEVADA  429,1  391,3  396,7  1,4  (7,6)  5,4  (32,4)

TRIGO  5.154,7  6.315,9  6.832,1  8,2  32,5  516,2  1.677,4 

TRITICALE  45,3  43,0  45,2  5,1  (0,2)  2,2  (0,1)

SUBTOTAL  6.566,2  7.900,3  8.450,3  7,0  28,7  550,0  1.884,1 

BRASIL (2)  242.094,8  251.424,9  253.677,5  0,9  4,8  2.252,6  11.582,7 

Legenda: (1) Produção de caroço de algodão; (2) Exclui a produção de algodão em pluma. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em agosto/2020.
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REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. % Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. % Safra 18/19 Safra 19/20 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  3.097,4  3.291,5  6,3  3.280  3.467  5,7  10.159,7  11.412,8  12,3 

RR  72,4  75,0  3,6  3.913  4.052  3,6  283,3  303,9  7,3 

RO  576,7  602,5  4,5  3.802  3.891  2,3  2.192,4  2.344,1  6,9 

AC  47,5  47,5  -   2.042  2.147  5,2  97,0  102,0  5,2 

AM  17,9  18,7  4,5  2.162  2.230  3,1  38,7  41,7  7,8 

AP  24,1  24,4  1,2  2.506  2.730  8,9  60,4  66,6  10,3 

PA  905,5  963,3  6,4  2.907  2.985  2,7  2.632,1  2.875,5  9,2 

TO  1.453,3  1.560,1  7,3  3.341  3.640  8,9  4.855,8  5.679,0  17,0 

NORDESTE  8.013,7  8.187,1  2,2  2.415  2.740  13,5  19.354,7  22.435,4  15,9 

MA  1.572,5  1.605,1  2,1  3.152  3.489  10,7  4.956,2  5.599,6  13,0 

PI  1.499,6  1.536,4  2,5  2.950  3.185  7,9  4.424,4  4.893,0  10,6 

CE  872,6  920,0  5,4  593  809  36,3  517,8  743,9  43,7 

RN  106,6  118,3  11,0  595  538  (9,6)  63,4  63,6  0,3 

PB  188,1  213,0  13,2  396  648  63,6  74,5  138,0  85,2 

PE  446,3  465,1  4,2  495  675  36,4  221,0  314,1  42,1 

AL  65,9  66,9  1,5  1.332  1.368  2,7  87,8  91,5  4,2 

SE  157,3  165,1  5,0  5.097  4.935  (3,2)  801,7  814,7  1,6 

BA  3.104,8  3.097,2  (0,2)  2.644  3.157  19,4  8.207,9  9.777,0  19,1 

CENTRO-OESTE  26.881,4  28.484,3  6,0  4.140  4.279  3,4  111.285,4  121.891,3  9,5 

MT  16.183,5  17.212,2  6,4  4.171  4.296  3,0  67.494,4  73.948,3  9,6 

MS  4.871,2  5.029,2  3,2  3.760  3.957  5,2  18.318,0  19.900,1  8,6 

GO  5.665,0  6.080,5  7,3  4.349  4.471  2,8  24.638,2  27.183,9  10,3 

DF  161,7  162,4  0,4  5.163  5.289  2,5  834,8  859,0  2,9 

SUDESTE  5.656,6  5.835,7  3,2  4.032  4.181  3,7  22.809,0  24.400,1  7,0 

MG  3.453,1  3.473,5  0,6  4.114  4.351  5,8  14.206,2  15.114,7  6,4 

ES  26,3  26,0  (1,1)  1.749  1.823  4,2  46,0  47,4  3,0 

RJ  3,0  2,7  (10,0)  1.967  2.000  1,7  5,9  5,4  (8,5)

SP  2.174,2  2.333,5  7,3  3.933  3.957  0,6  8.550,9  9.232,6  8,0 

SUL  19.613,1  20.100,4  2,5  4.002  3.659  (8,6)  78.486,0  73.537,9  (6,3)

PR  9.649,5  9.805,5  1,6  3.757  4.138  10,2  36.251,0  40.577,4  11,9 

SC  1.260,8  1.280,4  1,6  5.273  5.086  (3,5)  6.648,1  6.511,8  (2,1)

RS  8.702,8  9.014,5  3,6  4.089  2.934  (28,2)  35.586,9  26.448,7  (25,7)

NORTE/NORDESTE  11.111,1  11.478,6  3,3  2.656  2.949  11,0  29.514,4  33.848,2  14,7 

CENTRO-SUL  52.151,1  54.420,4  4,4  4.076  4.039  (0,9)  212.580,4  219.829,3  3,4 

BRASIL  63.262,2  65.899,0  4,2  3.827  3.849  0,6  242.094,8  253.677,5  4,8 

Tabela 4 – Comparativo de área, produtividade e produção – Produtos selecionados (*)

Legenda: (*) Produtos selecionados: Caroço de algodão, amendoim (1ª e 2ª safras), arroz, aveia, canola, centeio, cevada, feijão (1ª, 2ª e 3ª safras), girassol, mamona, milho (1ª, 2ª e 3ª safras), soja, sorgo, trigo e 
triticale.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em agosto/2020.
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4. Prognóstico climático1 - 
Inmet

4.1. Análise climática de julho

 1 Mozar de Araújo Salvador - Meteorologista do Inmet - Brasília.

Julho manteve o padrão de típico inverno com bai-
xa umidade do ar e ausência de precipitação em 
quase a totalidade das Regiões Centro-Oeste, Su-

deste e no Matopiba.  As chuvas ficaram concentradas 
na Região Sul, norte da Região Norte e na faixa leste 
do Nordeste.

Na Região Sul, as chuvas foram mais intensas no Rio 
Grande do Sul e em parte de Santa Catarina, com vo-
lumes predominantemente entre 100 mm e 250 mm. 
Porém, em Caxias do Sul-RS, o acumulado ultrapassou 
essa faixa, e chegou a 398,8 mm. No Paraná, as chuvas 
foram irregulares, e o volume total do mês ficou entre 
30% e 60% abaixo da média, dependendo da locali-
dade.

Na faixa leste do Nordeste, julho é o último mês do 
período conhecido como quadra chuvosa. A precipi-
tação acumulada nesse mês variou entre 90 mm e 
300 mm, ficando dentro dos limites normais para o 
período nessa parte da Região Nordeste, na maior de 
suas localidades. Em João Pessoa-PB, por exemplo, fo-
ram observados 282,3 mm e a sua média histórica é 
de 290,2 mm.
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Fonte: Inmet.

Figura 2 -   Acumulado da precipitação pluviométrica em julho/2020 no Brasil

Também o extremo-norte da Região Norte, que se 
encontra em seu período chuvoso, registrou volumes 

significativos entre 150 mm e 450 mm, porém dentro 
dos limites da faixa normal para a região nesse perí-
odo.

4.2. Condições oceânicas recentes e tendência

gindo e persistindo em um patamar de desvios ne-
gativos perto de -0,4 °C, como pode ser observado no 
gráfico diário de anomalia de TSM na área 3.4 de El 
Niño/La Niña (entre 170°W-120°W). 

Considera-se que o Oceano Pacífico Equatorial está 
na fase neutra quando as anomalias médias de TSM 
estão entre -0,5 °C e +0,5 °C.
No Atlântico Tropical Sul, ainda persistiram as ano-
malias positivas próximas à costa nordestina, o que 
potencialmente contribuiu para a precipitação na fai-
xa leste da região.

Durante a segunda quinzena de julho, grande parte 
do Oceano Pacífico Equatorial manteve o resfriamen-
to iniciado anteriormente, porém com extensão me-
nor que na primeira metade do mês, como pode ser 
observado no mapa de anomalias de temperatura da 
superfície de mar (TSM). A persistência dessas ano-
malias durante seis ou mais meses caracteriza uma 
condição de La Niña.

 Os registros diários da TSM no Oceano Pacífico Equa-
torial nos últimos meses mostraram uma sequência 
de vários dias com decréscimo da temperatura, atin-
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Figura 3 - Mapa de anomalias da TSM no período de 16 a 31 de julho/2020

Gráfico 3 - Gráfico de monitoramento do índice diário de El Niño/La Niña 3.4

Fonte: Inmet.

Fonte: http://www.tropicaltidbits.com/analysis
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Gráfico 4 - Previsão probabilística do IRI para ocorrência de El Niño ou La Niña

4.3. Prognóstico climático para o Brasil–Período agosto, setembro e ou-
tubro/2020

Fonte: IRI- https://iri.columbia.edu/our-expertise/climate/forecasts/enso/current/

Para a Região Sul, as previsões climáticas indicam que 
as chuvas devem permanecer próximas ou acima da 
média climatológica do trimestre em grande parte 
do Paraná, norte de Santa Catarina e no sul do Rio 
Grande do Sul.  Nas demais áreas há probabilidade 
de acumulados dentro da faixa normal ou abaixo. Na 
segunda metade de agosto, as temperaturas devem 
ficar dentro da faixa normal do período.

Para a Região Nordeste, a previsão climática indica 
maior probabilidade de chuvas dentro da faixa nor-
mal ou acima nas faixas leste e norte, podendo ocor-

rer áreas com chuvas abaixo da média em agosto, po-
rém com desvios próximos à média.

A maior parte das Regiões Centro-Oeste, Sudeste, cen-
tro-sul da Região Norte e o semiárido está em seu pe-
ríodo climático seco até setembro, contudo algumas 
localidades do Mato Grosso do Sul podem apresentar 
ocorrência de chuvas na segunda quinzena de agosto. 
Mais detalhes sobre prognóstico e monitoramento 
climático podem ser vistos na opção CLIMA do menu 
principal do sítio do Inmet (https://portal.inmet.gov.
br).

O gráfico com a média dos modelos de previsão de El 
Niño/La Niña apresenta probabilidade de quase 60% 
de que o trimestres julho-agosto-setembro se man-
tenha na condição média de neutralidade, com uma 
leve progressão de elevação das probabilidades de La 

Niña e proporcional decréscimo das probabilidades 
de neutralidade. Apesar do aumento das probabilida-
des de La Niña, há incerteza quanto ao seu efetivo es-
tabelecimento, o que dependerá das suas condições 
térmicas durante agosto.
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Figura 4 -  Previsão probabilística de precipitação para o trimestre agosto - setembro - outubro/2020

Fonte: Inmet.
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5. Balanço de oferta e 
demanda

5.1. Algodão

De acordo com o Ministério da Economia, o Brasil ex-
portou 77,2 mil toneladas em julho, volume 36% su-
perior às 56,7 mil toneladas exportadas no mês pas-
sado. Já em relação ao mesmo mês do ano passado, 
o aumento na quantidade exportada é de 64%, esse 
acréscimo é importante e simbólico, pois mostra que 
apesar da queda nos volumes de maio e junho, reflexo 
da pandemia, em julho de 2020 o patamar embarca-
do supera o volume de julho de 2019. 

Daqui até o final deste ano, o principal desafio do se-
tor é manter os contratos já firmados e concretizar 
as entregas, dado o enfraquecimento da demanda 
global causada pela pandemia. A expectativa agora é 
que, com a mitigação dos efeitos da crise sanitária, o 
Brasil exporte cerca de 1,9 milhão de toneladas, pata-
mar próximo ao de 2019.

Entretanto, diante da grande produção e do enfraque-
cimento da demanda interna e externa, os estoques 
brasileiros poderão ficar próximos de dois milhões de 
toneladas no final de 2020. A Associação Brasileira de 
Indústria Têxtil (Abit) estima queda no consumo para 
cerca de 570 mil toneladas para 2020. Patamar em ní-
vel dos anos 1980. Esses serão fatores que pressiona-
rão os preços ao longo dos próximos meses.



26 Conab | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE GRÃOS | v. 7 - Safra 2019/20 n.11 - Décimo primeiro levantamento, agosto 2020.

5.2. Arroz

Apesar da reduzida safra 2018/19, a significativa retra-
ção do consumo, identificada no período de comer-
cialização de tal safra, refletiu em preços próximos da 
estabilidade com ameno viés de alta em razão do sig-
nificativo saldo da balança comercial do arroz. Como 
resultado, nota-se, pela terceira safra consecutiva, 
uma redução nas estimativas de estoques de passa-
gem do setor.

Para a próxima safra 2019/20, com a expectativa de 
expansão (+6,6%) do volume colhido, com uma balan-
ça comercial superavitária estimada em 400 mil to-
neladas e com crescimento do consumo (+5,1%), pro-
jeta-se preço elevado ao longo de todo o período de 
comercialização da nova safra. Mais especificamente 
sobre o incremento esperado de consumo, com o pro-
longamento da crise do Covid-19 e o isolamento social 
de parte da população, identifica-se um aumento na 
alimentação em domicílio, o que seguramente refleti-
rá em aumento de consumo de arroz.

Em relação à balança comercial, depois de um supera-
vit de 865,1 mil toneladas na safra 2017/18, houve uma 
retração do superavit para 323,1 mil toneladas. Para a 
safra 2019/20, de março de 2020 até fevereiro de 2021, 
projetam-se uma exportação de 1,5 milhão de tonela-
das e uma importação de 1,1 milhão de toneladas, com 
a perspectiva de forte demanda internacional e pre-
ços nacionais competitivos no mercado internacional.

No acumulado do período comercial atual, de março 
de 2020 a maio de 2020, já se contabiliza um supe-
ravit de 732,1 mil toneladas. Logo, para os próximos 
meses é esperada uma alteração do comportamento 
identificado nos primeiros meses de comercialização 
da safra 2019/20 (março a julho) da balança comer-
cial, com a expectativa de queda das cotações inter-
nacionais em razão da colheita da safra de verão no 
sudeste asiático e com o quadro ajustado de oferta e 
demanda nacional.

5.3. Feijão

Embora a pesquisa da Conab sinalize um quadro fol-
gado em relação a abastecimento, com previsão de 
aumento no estoque de passagem, as condições cli-
máticas em julho serão de suma importância para as 
culturas conduzidas no regime de sequeiro, vez que 
boa parte das lavouras entra no estádio de floração, 
período muito exigente em água.

Há de se mencionar que a Região Nordeste não é 

autossuficiente na produção, no entanto, a boa safra 
contribuiu para uma colheita superior em aproxima-
damente 60 mil toneladas à registrada em 2019. Des-
se modo, é presumível que ocorra uma menor deman-
da pelo feijão produzido em outras regiões do país. 
Assim, a procura deverá se concentrar no feijão-caupi, 
que está sendo colhido no Mato Grosso, onde os pre-
ços estão bem mais atrativos. Tal situação, provavel-
mente, pressionará as cotações do feijão-carioca.

de área semeada que aumenta a cada ano.

As exportações de milho têm uma tendência de alta, 
justificadas pela paridade, que nos portos, supera os 
R$ 50 por saca de 60 quilos, o maior patamar já re-
gistrado.

5.4. MILHO

Previsão de consumo, estoque inicial, exportação e 
importação foram mantidas inalteradas em compa-
ração ao quadro de oferta e demanda anterior. 

Além disso, para as estimativas de perdas na colhei-
ta, transporte e transbordo mantivemos o índice de 
3,6%, já o uso de sementes acompanhou o montante 

Feijão-comum preto

A oferta decrescente do feijão-comum preto, a queda 
da temperatura na Região Sul e a expressiva diferen-
ça de preços em relação ao feijão-carioca, criam uma 
expectativa de valorização desse produto. Já em rela-
ção à balança comercial, a redução nas importações 
é reflexo da forte valorização do dólar frente ao real.

Quanto às exportações, identifica-se um mercado 
comprador consolidado, mas sem perspectiva de ex-
pansão. Esse fator se dá em razão da redução na área 
plantada, do elevado preço do produto e do limitado 
mercado internacional para o feijão-caupi, tipo de 
grão exportado pelo país. 
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5.5. Soja 

Os preços (spot) internacionais de julho de 2020, na 
Bolsa de Valores de Chicago (CBOT), subiram 3,21%, 
passando da média de UScents 867,16/bu em junho 
de 2020 para UScents 895,01/bu em julho de 2020.
Os preços internacionais estão 1,05% maiores que o 
mesmo período de 2019, cotados, em média, ao valor 
de UScents 885,68/bu.

Os preços CBOT continuam em alta, motivados pelas 
fortes vendas para exportações americanas da safra 
2020/21. Para efeito comparativo, no final de julho 
de 2019, o acumulado das exportações (venda ante-
cipada) era de 3,33 milhões de toneladas. Para julho 
de 2020, o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (Usda) projeta uma venda de 13,73 milhões de 
toneladas.

Os preços spot internacionais chegaram a ultrapassar 
o valor de resistência de US$ 9/bu, mas o bom desem-
penho da cultura americana para a safra americana 
de 2020/21 e o acirramento da disputa político-eco-
nômica entre Estados Unidos e China mantiveram os 
preços abaixo desse valor. 

No mercado nacional, motivados pelo acirramento 
da demanda comercial sino-americana, os prêmios 
médios de portos de julho de 2020 (Porto de Parana-
guá-PR) estão mais altos que os prêmios médios de 
julho de 2019 e da média dos últimos cinco anos. Ape-
sar disso, ainda muito abaixo dos valores estimados 
em julho de 2018. Já o dólar teve uma alta de 1,93%, 
fechando com a média de R$ 5,28, entre junho e julho 
de 2020.

Movidos por essas altas e também por pouco produto 
disponível, os preços nacionais tiveram forte alta en-
tre os preços médios no Brasil, em julho de 2020 foi de 
R$ 102,07 a saca de 60 quilos, valor superior ao cotado 
em junho de 2020, que foi de R$ 93,93 a saca de 60 
quilos, e mais de 65% superior ao cotado em julho de 
2019, no valor de R$ 66,51, onde a média do dólar era 
de R$ 3,78. 

Para agosto de 2020, a tendência é que:
1- Os preços CBOT deverão se manter nos mesmos 
patamares de julho de 2020, podendo ter altas caso 
haja algum problema climático e/ou vendas expres-
sivas para exportação na safra 2020/21 americana;
2- Os prêmios de porto devem continuar acima de 
2019 e da média dos últimos cinco anos, com forte 
tendência de alta, motivados pela “vontade” de com-
prar a soja brasileira;  

3- Os preços internos devem continuar aquecidos 
devido a esses fundamentos, mas ainda dependentes 
da volatilidade do dólar.

A estimativa das exportações brasileiras de soja em 
grãos continua muito aquecida devido aos fortes 
volumes de comercialização antecipada da safra 
2019/20 e dólar elevado. 

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex), 
as exportações de julho de 2020 fecharam em 10,37 
milhões de toneladas, esse número é 39% maior que 
o exportado em julho de 2019, que foi estimado em 
7,44 milhões de toneladas. No acumulado, o Brasil ex-
portou, até o momento, aproximadamente 70,72 mi-
lhões de toneladas de soja em grãos, enquanto que 
no mesmo período de 2019 esse valor era de apenas 
51,17 milhões de toneladas. 

As exportações deverão continuar fortes nos próxi-
mos meses, devido a isso, a soma das exportações 
do momento mais os line-up de setembro e agosto, 
já estima uma exportação de mais de 77,5 milhões de 
toneladas.

No momento, motivada pelas fortes exportações, a 
estimativa é que o Brasil exporte aproximadamente 
82 milhões de toneladas de soja em grãos em 2020.

É esperado um consumo interno total (esmagamento 
e outros usos) de aproximadamente 47,6 milhões de 
toneladas. Motivado principalmente pelo aumento 
do consumo de grãos para produção de biodiesel.

Porém, os embarques acumulados ainda estão aquém 
do registrado no mesmo período do ano passado, 
ou seja, 5.333 milhões de toneladas em 2020, contra 
10.855 milhões de toneladas em 2019, isso representa 
51% inferior.

Os line ups apontam volumes próximos a 6,6 milhões 
de toneladas planejados para exportação em agosto. 
Para se atingir a estimativa de 34,5 milhões de tone-

ladas para este ano-safra, o Brasil deve exportar uma 
média mensal de 4,8 milhões de toneladas até janeiro 
de 2021. Por essa razão se mantém a estimativa.

Nesse cenário apresentado, os estoques finais estão 
estimados em 10,3 milhões de toneladas, correspon-
dendo a uma relação estoque/consumo de 10% ou 55 
dias de uso.
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5.6. Trigo

Em julho de 2020, as atenções no mercado interno se 
encontravam voltadas para a finalização dos traba-
lhos de semeadura na Região Sul que, ao final do mês, 
foi concluída, e início de colheita no Centro-Oeste e 
Sudeste do Brasil. Produtores e agentes de mercado 
se encontravam atentos também às condições climá-
ticas devido à possibilidade de ocorrência de geadas 
e de chuvas no Sul do país, que poderiam diminuir a 
produtividade do trigo plantado. 

No entanto, até o momento, não ocorreram perdas de 
produtividade que justifiquem alterações significati-
vas nas safras dos dois maiores estados produtores 
nacionais: Paraná e Rio Grande do Sul. Com a finaliza-
ção do plantio e início da colheita no país, somados à 
evolução dos trabalhos de semeadura na Argentina 
e à baixa liquidez na comercialização, a cotação no 
Paraná apresentou desvalorização de 0,7%, sendo a 
média mensal do trigo pão cotada a R$ 58,19 a saca, 
no Paraná. Já no Rio Grande do Sul, a média mensal foi 
de R$ 55,95 a saca, valorização de 4%. 

Já a cotação FOB Golfo alterou a tendência baixista 
que vinha sendo observada, e apresentou valorização 
de 7,8% em resposta à piora nas condições das lavou-
ras norte-americanas, à ocorrência de problemas cli-
máticos em países europeus e na Argentina, às com-
pras efetuadas por tradicionais importadores de trigo 
como Jordânia, Japão e Egito e pela previsão de me-

nores safras na Ucrânia, em alguns países europeus e 
também nos Estados Unidos. A média mensal foi de 
US$ 226,49 a tonelada.

Para suprir a demanda interna, em julho de 2020, fo-
ram importadas 509,1 mil toneladas de trigo, sendo 
80,5% da Argentina, 13,3% dos Estados Unidos, 3,2% 
do Paraguai e 3% do Uruguai. Praticamente não hou-
ve exportações no mesmo período.

Com a finalização da safra 2019/20, foram consolida-
dos os números relativos à importação, que fechou 
em 6.676,7 mil toneladas, e de exportações, que atin-
giram o montante de 342,3 mil toneladas. A Conab re-
visou os números no quadro de oferta e demanda re-
ferentes ao uso para sementes desde a safra 2011/12, 
adotando uma nova metodologia e, com isso, houve 
um acréscimo nos montantes de estoques de passa-
gem das últimas dez safras. 

Para a safra que se inicia em agosto de 2020, foram 
revisados os números relativos ao quadro de oferta e 
demanda, no que se refere ao volume importado, que 
passa de 7,3 milhões de toneladas para 6,7 milhões de 
toneladas, bem como o volume a ser exportado, de 
300 mil toneladas para 500 mil toneladas. Essas alte-
rações se justificam devido ao aumento de 32,5% da 
nova safra, que passou da previsão anterior, passando 
de 6.315 mil toneladas para 6.832,1 mil toneladas.
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Tabela 5 - Balanço de oferta e demanda - Em mil toneladas

Fonte: Secex, importação e exportação até a safra 2019/20; Conab, demais dados.

Notas: Estimativa em agosto/2020. Estoque de Passagem - Algodão, Feijão e Soja: 31 de Dezembro - Arroz 28 de Fevereiro - Milho 31 de Janeiro - Trigo 31 de Julho.

PRODUTO SAFRA ESTOQUE 
INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMEN-

TO CONSUMO EXPOR-
TAÇÃO

ESTOQUE 
FINAL

Algodão 
em 

pluma 

2013/14 445,5 1.734,0 31,5 2.211,0 810,0 748,6 652,4
2014/15 652,4 1.562,8 2,0 2.217,2 670,0 834,3 712,9
2015/16 712,9 1.289,2 27,0 2.029,1 640,0 804,0 585,1
2016/17 585,1 1.529,5 33,6 2.148,2 685,0 834,1 629,1
2017/18 629,1 2.005,8 30,0 2.664,9 670,0 974,0 1.020,9
2018/19 1.020,9 2.778,8 1,7 3.801,4 700,0 1.613,7 1.487,7

2019/20
Jul/20 1.431,9 2.891,2 1,0 4.324,1 640,0 1.700,0 1.984,1
Ago/20 1.487,7 2.929,7 1,0 4.418,4 570,0 1.920,0 1.928,4

Arroz em 
casca

2013/14 1.082,1 12.121,6 807,2 14.010,9 11.954,3 1.188,4 868,2
2014/15 868,2 12.448,6 503,3 13.820,1 11.495,1 1.362,1 962,9
2015/16 962,9 10.603,0 1.187,4 12.753,3 11.428,8 893,7 430,8
2016/17 430,8 12.327,8 1.042,0 13.800,6 12.024,3 1.064,7 711,6
2017/18 711,6 12.064,2 845,2 13.621,0 11.239,0 1.710,2 671,8
2018/19 671,8 10.483,6 1.037,7 12.193,1 10.278,1 1.360,9 554,1

2019/20
Jul/20 554,1 11.168,2 1.100,0 12.822,3 10.800,0 1.500,0 522,3
Ago/20 554,1 11.180,1 1.100,0 12.834,2 10.800,0 1.500,0 534,2

Feijão

2013/14 129,2 3.453,7 135,9 3.718,8 3.350,0 65,0 303,8
2014/15 303,8 3.210,2 156,7 3.670,7 3.350,0 122,6 198,1
2015/16 198,1 2.512,9 325,0 3.036,0 2.800,0 50,0 186,0
2016/17 186,0 3.399,5 137,6 3.723,1 3.300,0 120,5 302,6
2017/18 302,6 3.116,1 81,1 3.499,8 3.050,0 162,4 287,4
2018/19 287,4 3.017,7 149,6 3.454,7 3.050,0 164,0 240,7

2019/20
Jul/20 240,7 3.156,1 100,0 3.496,8 3.050,0 160,0 286,8
Ago/20 240,7 3.180,8 100,0 3.521,5 3.050,0 160,0 311,5

Milho

2013/14 5.720,8 80.051,7 789,2 86.561,7 53.520,8 20.882,8 12.158,1
2014/15 12.158,1 84.672,4 315,4 97.145,9 56.483,3 30.131,3 10.531,3
2015/16 10.531,3 66.530,6 3.336,2 80.398,1 56.319,1 18.847,3 5.231,7
 2016/17 5.231,7 97.842,8 952,5 104.027,0 57.337,3 30.813,1 15.876,6
2017/18 15.876,6 80.709,5 900,7 97.486,8 59.162,0 23.742,2 14.582,6
2018/19 14.582,6 100.042,7 1.596,4 116.221,7 64.957,8 41.074,0 10.189,9

2019/20
Jul/20 10.189,9 100.559,5 900,0 111.649,4 68.427,5 34.500,0 8.721,9
Ago/20 10.189,9 102.142,3 900,0 113.232,2 68.427,5 34.500,0 10.304,7

Trigo

2014 2.414,1 5.971,1 5.328,9 13.714,1 10.652,2 1.680,5 1.381,4
2015 1.381,4 5.534,9 5.517,6 12.433,9 10.312,7 1.050,5 1.070,7
2016 1.070,7 6.726,8 7.088,5 14.886,0 11.470,5 576,8 2.838,7
2017 2.838,7 4.262,1 6.387,0 13.487,8 11.244,7 206,2 2.036,9
2018 2.036,9 5.427,6 6.753,1 14.217,6 12.435,8 582,9 1.198,9
2019 1.198,9 5.154,7 6.676,7 13.030,3 12.460,6 342,3 227,4

2020
Jul/20 100,6 6.315,9 7.300,0 13.716,5 12.547,9 300,0 868,6
Ago/20 227,4 6.832,1 6.700,0 13.759,5 12.497,4 500,0 762,1





Distribuição:
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Diretoria de Política Agrícola e Informações (Dipai)
Superintendência de Informações do Agronegócio (Suinf)
Gerência de Levantamento e Avaliação de Safras (Geasa)
SGAS Quadra 901 Bloco A Lote 69, Ed. Conab - 70390-010 – Brasília – DF
(61) 3312-6277
http://www.conab.gov.br / geasa@conab.gov.br
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